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ik ti-unfirorôncia, para o 3 v i o 

diurno 1 de ur olprigado que compre tra 
balhou no oorvtQo noturn) u'ul'niio  a 
utri al Leraçao uni 1ntcr L Lo contrato 
do trubnlho doudo tun com a r;oo a  fluo 
COflCiOP(&€j O (3I p1' idO. 

; í.•  t n  iuto  ori QUO  Paiohoa]. 

C;r1apiri lntt)rpoe) r urgo oxtroor(15nIr u da (t'3C18aO do 'onao1ho 

sluna1 do 'fx balho na la. "o 1 o, de 5 do novembro çlo 191 , 

que,  e onf lrr'unUo 11 3ç fl ofl n  2a. JUfl tt  anel liu  () 

tonto do i)iL31 ri te  ødJr'1, jUl$)U pF)CC dtIit0 , cru 1)urtM, a ruela 

maçio a r t ta(1u por i(1) UfldO V il iqie: 

idrnUndo Volaique trabtlhou como o eradoz' cinema 

togr fl o pura Panchoa  Chr lo im de  sempxe,a 8 

funç .mn  tranre, a noite. ÁNesta Çun i o  dtu riu  utabil 1o. 

lreeb1a  ulou (10 ordenuno, a rutifi et io alaria do uLn c r u z e i -

ro. Tranaiurldo pura o ourviqo dl rlo, uon a grut.  Ice  o,rec1 

xnou. Gontoatando a reclnrinq o, alegou a ror,le uua, qunnto 

t n8feronelu, o ilirolto do e r4 uior' do trnnaferlr ecuo em-

pr0S'O.d05  1C ncOidi COM a C()T]VofllOfl(i.a do ucrvlqo, Ue:de 0.1110 não 

o humilhe neri 1h0 rnhaixe •,R VoneirontO  (3,  quinto i  rat1fiea-

( O, QU0 80 tl'ataVtÀ cio oln &a libçy'ulidude dada, uorno o era, 

do mu bolso partimtiar.  1a (1t3oo  ' et proraio 80 c0flfOrPLtru 

com a. nova 8it;Ua O ri ]  do,  no pinGo an nç V i candi QoD,du 

ranto crea do tr 3  o. 

LI .1ri. nprUdcino tu, int rprotan-

(10 (À J.tji  1uçao v3..ento trnt  de -Ofl8O].idL(Qac) (t(À  r.L)18 do Tra-
balto, norpre admi. tiu, r(1,aIwenflo, a tx'ar r r&c5u do emproirado, 

cti do  ue nio houvo $00 r duç o d se lr:t  ou humr5. luqio 

utre tanto,  juo a ineurna jurl opru-

doneiki compro  a'lu, no exans doa ec oa eonorntoc, com ahaoluto 

o 1.dado  m'C u  ' ci,  d unano  erríit1r o  ui u ';hto moral do 

nVr (3Faiio, C) :Or vil ndu-lho u b ra  suua eu].cr oa, 

sf88ixn0 OUI.ft o  lnol  .o da autoridade actmt t Ir tda o uulquor 
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trítnnVox'&oia como humilhante" (ConarIno junIar .  tro ¶. to Corpora-

tivo e Direito do 7rubalho. 2a. non o par. 112) o ainda porque  a 

trarisfor ncia, mesmo sem rebaixamento de c ategoria ou rndu Ça  de 

vo linur teu, podo ocaniontu' verdade ir0c3 pre jui zor no OIT rO( tdO 

que, nua horas .rn que flfl() c;to U L (ii 3pO01. aO cio e preç aUor ou 30 

30U serviço,  pode (iOdiccw OU<t L t .vidacta l nIs terca outrua que lh 

ai ntessi 03 provonton; 

CONSI MANDo quo a ti anbforonci a do empregado do 

serviço notu rno para o aorv5 co diurno,  ser que antoje apoiada em 

c1 iau1a oxproeaa do con t;va. .O de trabalho, re sulta rin a lLor Qao 

un5.la torul do eoxi Lr tr) do trabalho una vo z que o ompropaito  ter , 

natira1niit , or:criiz<uio M a a nua 'tida ria bane do serviço n 1;ur 

no norriul; 

(J ï -i( ' X  que a (orjolida ao ctaa Leia do .'rba-

lho, interpretando, neste panao, toda a jurissprud ncin, ao dinei-

pliflL<r a ep<ciu, ulapos, do nodo claro, no anu artigo ).160 que 

un 3 c ontratos = Iviaunis (Ia  tPabullto 510 e 1fa1t0 (1 (ïlt\X'0Ç(iO dz(a 

raspoutivs2 e ondt 0 3,  3)F riU t.UO e OflOLi! 1;.1 aun Lo o, a .fl( w ano lei, dcc-

do que nao rooulton, dire ta ou  lualro taaí uto ,  Pr Ou Vas ao eripro-

gado, oob puna de nulIduAs da cláusula infrin on .  do ta ruran A M 

C~ 1= 0 3 1 : ; A  que a tran aforcne ia do  turno de trab 

lho contra a qual oo roclam  nos pro unt,o a M os no dou, eo:o o ro 

conhece o nrqrio oei1u'eçattor, com real ~ JUIZO para o empregado 

pela (SUO O MOSMO teve au;)nlrllda a graríficajo di.ria do WI cruzei 

ro que lhe era forrue ido para 1 4 j tI 

que anta referida jrn t;i1i.oa o irtLe -ra 

voruauo ¶rut'onto o salário üo an;wa a o ri e).tu"anto, poin devo  aor 

eonuiderc&du como hira iflc  ío ajusta M ,  nos terrioo cio parágrafo 

2°, nrf;l o )57 da (oneo1Iualao uma voz que foi ua n contínua o ha 

b 1 tw lrl&-3fl te, OTI(jUUIit ) dIU' OU O ~ MIA n 't;ui'nn 

ainda, que o ampreí &i'l no co Confar 

MOU COT'I CL trt uu'nrcc)c 'Ia (10  turno o qia re oi ú t;ar ia cm aprovar a ai 

taraçi o mas que ,  pelo contr ario, c ontra ala cio ruci 1 foatou,  -w ¶ oI 

no lcva;iuo o nau 2ind.c t.o a f'')rru1ar connu 1 La. a respeito 

toni ormonta ,  aprure n t a ~  a o  r ec. la' a 3()  ) 1I'J fl O  Li ..tncitl a da ira 

baiïo; 

J 

 1 



1 

2 

M. T. 1. C. - C. N. T. -  OMIN S UiA1IVO 

:; t)  r ai a (jUO  dos au tos cr fl t. ; 

({E OLV:. a Cmaru de jun tíga do 7ruba M, prelim Onr 

rr tu ,  por UnanI MIdude de M OM ,  conho ür do rbrur vo, e,  dO  ti  

por ra1 r1a cio votos, :w í1r-1Lu provInonto. 

Mo do  jno .yo, 26 do abril de 1944 

a ) zenr Larava 

U MO S Ararta 1 0 

8)  rva1 Lzicordu 

i 31naJo em . 

Pu.blicauo no L'ar10 do Justiç& tin 

Prosidan U 

r(Lís toi' ad-hoc  

RrOCUZ'L dOr 


